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A
e baianos. Muitas dessas pes-
soas não têm emprego ou não
conseguiram receber algum
tipo de ajuda governamental.
Esses são alguns dos fatores
que contribuem para que cri-
anças, jovens, adultos e ido-
sos enfrentem a fome todos os
dias. Além disso, a pandemia
da covid-19 também foi uma
das causas que agravou a es-
cassez de alimentos em mui-
tos lares baianos.

Uma pesquisa feita pela
Rede Brasileira de Pesquisa

cordar pela manhã
na incerteza se vai
ter o alimento para si
e para toda a família
é a realidade de mi-
lhões de brasileiros

Bahia sem Fome vai
ajudar pessoas com
insegurança alimentar

em Soberania e Segurança
Alimentar (Rede Penssan),
mostra que cerca de 33 mi-
lhões de brasileiros passam
fome. Em todo o país, as regi-
ões norte e nordeste são as
que possuem mais pessoas
em situação de insegurança
alimentar. Fazendo o recorte
para o estado da Bahia, atual-
mente cerca de 1,8 milhões de
baianos não têm o que comer.
Diante desses dados, o gover-
nador da Bahia, Jerônimo
Rodrigues, lançou na manhã
de ontem (24), no auditório do
Colégio Estadual Vila Canária,
em Salvador, o programa
Bahia sem Fome. Juntamen-
te com ele estava o vice-go-
vernador, Geraldo Júnior, e re-
presentantes das secretarias
do estado e deputados.

A primeira fase do progra-

ma Bahia sem Fome tem por
objetivo arrecadar e distribuir
alimentos para os milhões de
baianos que se encontram em
situação de insegurança ali-
mentar. Esse programa inclui
órgãos públicos, a iniciativa
privada e a sociedade civil or-
ganizada. Durante o evento de
lançamento do programa
aconteceram apresentações
artísticas e também houve
uma entrega simbólica de
cestas básicas, feita por
Jerônimo Rodrigues e Geral-
do Júnior aos representantes
do povo baiano, a exemplo dos
quilombolas, indígenas,
marisqueiras, pessoas em
situação de rua, povo de san-
to, evangélicos e católicos.

“Eu assumo com vocês,
como assumi em toda a cam-
panha o compromisso de me

dedicar 24h com os meus pa-
res, as minhas secretárias e
secretários a combater a fome.
Essa é a primeira etapa do
programa, que é um movi-
mento estadual, um mutirão
de doação e distribuição de
alimentos. Nós não nos can-
samos e não nos cansare-
mos de exercer nossa missão
de combater à fome. Nós va-
mos colocar os famintos e os
pobres no orçamento”, discur-
sou o Governador do Estado,
Jerônimo Rodrigues.

A estudante de direito,
Jéssica Tupinambá, que par-
ticipou do evento como repre-
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LANÇAMENTO
Houve entregas simbólicas de cestas básicas feitas pelo governador Jerônimo

Mais de 300 mil pés de maconha foram incinerados
Apesar do cultivo de

maconha ser crime, tem
crescido em várias cidades
no norte do estado as
grandes plantações da
droga. As ações da Polícia
Militar do tem sido intensas
no combate ao tráfico de
drogas. De janeiro até o
momento, cerca de 300 mil
pés de maconha foram
encontrados e incinerados
por ações policiais, durante
a Operação Terra Limpa.

A PM junto com a
Secretaria de Segurança
Pública da Bahia (SSP-BA)
vem atuando para coibir
esses plantios. Em 2022, a
operação erradicou cerca
de 800 mil mudas da erva.
Números muito maiores

Francisco que ficam entre
os estados da Bahia e de
Pernambuco.

Sobre o valor em reais
que a quantidade incinera-
da da droga em 2023
representaria, os órgãos
responsáveis não dispõem
do recorte estatístico. Pelo
artigo 33 da Lei 11.343/
2006 do código penal
brasileiro, o plantio de
drogas é considerado
tráfico de drogas. A pena
prevista é de 5 a 15 anos
de reclusão e pagamento
de multa de 500 à 1500
dias-multa.

comparado a 2023.
Na última quinta-feira

(23), a PM-BA, em operação
realizada no povoado de
Barriguda de Brasília, zona
rural de Umburanas, no
Norte do estado, destruiu
120 mil pés de maconha. O
plantio de maconha é crime
em todo o Brasil segundo o
código penal brasileiro.

Segundo a PM-BA, a
região Norte do estado
costuma ter a maior inci-
dência de casos de plantio
devido ao Rio São Francis-
co. A região se torna ade-
quada para o plantio por
conta da umidade do rio e
do calor. É na região norte
do estado também que se
situa o que a SSP-BA
chama de “Polígono da
Maconha”, que são municí-
pios próximos ao Rio São

sentante do povo indígena da
Bahia, falou sobre as
consequências da fome e
sobre a importância da doa-
ção de alimentos. “A gente
com fome não produzimos,
não estudamos, não somos
felizes. E olhando para essas
cestas básicas aqui eu vejo a
alegria. Então vai entrar ale-
gria na casa das pessoas de
quem precisa. Que esse pro-
grama não acabe, pois ele vai
transformar a vida de muitas
famílias”, declarou.

Referente ao atual cenário
da Bahia frente à insegurança
alimentar, o coordenador geral

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

do Programa Bahia sem Fome
falou sobre qual é o papel do
estado. “A fome está menos pre-
sente no campo do que na ci-
dade. Isso mostra que o gover-
no tem acertado em políticas
agrícolas e agrárias que che-
gam ao interior do estado, mas
neste momento precisamos de-
senhar um programa que tam-
bém atenda aos grandes cen-
tros urbanos. O estado está par-
ticipando da elaboração de um
pacto nacional para o
enfrentamento da fome, da des-
nutrição e ao mesmo tempo
para a promoção da alimenta-
ção saudável”, destacou.

O Terminal de São
Joaquim, que atende ao
Sistema Ferry-Boat, recebe
neste sábado (25) mais
uma Ação de Saúde, realiza-
da pela Clínica SIM e Vital
Club Saúde, em parceria
com a Internacional Traves-
sias Salvador (ITS), que
administra o serviço.

De 8h às 11h30, serão
oferecidos os serviços de
aferição de glicemia e
pressão arterial. Gratuito, o
serviço será oferecido para
todos os públicos.

Terminal São
Joaquim recebe
ação de saúde
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